
   

A disciplina tem como objetivo os estudos sobre o colonialismo português enquanto um sistema (político-

ideológico; econômico; social, linguístico e cultural) e como este conceito reverbera em produções artístico-

literárias, no estudo de suas marcas - a colonialidade – em obras de língua portuguesa, a partir do século XIX.   
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1. Introdução  

 

1.1. Apresentação 
 

A disciplina tem como objetivo o estudo dos conceitos “colonialismo” e “colonialidade”, por meio da 
seleção de um arcabouço teórico especializado, na área das humanidades, e em diálogo com os estudos 

literários. Nessa perspectiva, a proposta intenta a construção de um acervo de leituras teóricas 
enquanto ferramenta ao estudo crítico de obras artísticas de língua portuguesa, que podem ser lidas 

através destes conceitos.  

 
1.2. Plano do curso  

 
A disciplina será dividida em três partes, cada uma delas a partir de uma temática específica, com 

sugestões de leituras teóricas obrigatórias e complementares, além do estudo de uma obra literária. 

Primeira parte: Colonialismo e colonialidades literárias. 
Segunda parte: Colonialismo, autoria feminina e ensino no Estado Novo português. 

Terceira parte: Colonialismo revisitado nos romances dos “retornados”. 
 

1.3. Metodologia de ensino-aprendizagem e atividades avaliativas  
A proposta metodológica da disciplina prevê o estudo dos textos teóricos e artísticos através de aulas 

expositivas, debates em sala a partir de estudos dirigidos e atividades avaliativas coletivas 

(apresentações dos textos) e individuais (produções escritas).  
 

2. Processos didático-metodológicos 
   Aulas expositivas; 

   Estudos dirigidos (aprendizagem cooperativa); 

   Produções individuais 
     

3. Planejamento de ensino e organização do trabalho  
Divisão da disciplina em três partes; cada uma delas com as seguintes atividades: estudos de textos teóricos e 

obra artística; aulas expositivas e estudos dirigidos. Atividade individual final (última parte): elaboração de um 
texto que dialogará com todo o conteúdo da disciplina. 

 

4. Prática docente  
Estudos dirigidos voltados à reflexão dos textos, bem como enquanto exercícios didáticos (potencialidades ao 

ensino) 
 

Tipos e instrumentos de avaliação  

  Avaliação contínua (participação e presença ao longo do semestre) 
  Avaliação dos Estudos Dirigidos 

  Avaliação da produção escrita final  
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